
 

No céu   
Alexandre Santos 

 

 

 

O furacão chegou montado em brasas 

Soprando loucuras, fantasias, 

calafrios de desejo 

 

Os arrepios, o sorriso sem jeito. 

O corpo flamejante, pronto para o pecado 

Pecado louco, sagrado. 

Previamente perdoado. 

 

A premência. 

O feitiço. 

A flor molhada. 

O respirar cortado. 

 

A entrega. 

A carne rasgada. 

O galope solto. 

 

Estocadas mágicas, açoitando o céu 

Liberando ondas de vida, 

numa escalada ao paraíso 

E, finalmente, à paz 


